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			Esta é uma obra de ficção, 
qualquer semelhança com nomes, pessoas, 
fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência.

		


		
			“Não eduque seu filho para respeitar gays, negros, brancos ou índios. Eduque para respeitar o ser humano. Assim, você não precisará dar explicações sobre as diferenças de cada um”.

			Prof. Pedro Chaves
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			Sobre o passado que não quero lembrar, sinto que alguém tirou algo muito importante de mim. Mesmo que faça todo o possível para sobrepujar o antigo sofrimento, não posso voltar na história e desfazer o que houve. Se isso fosse possível e conseguisse mudar as circunstâncias, eu não seria mais a mesma pessoa, nem teria as experiências que tenho hoje. Não seria eu.

			De qualquer forma, sou grato porque, diferente de Dorian Gray, posso ver meu retrato real antes que seja tarde demais para que consiga me reconhecer e me aceitar.

			Por bastante tempo vivi na necessidade de sugar toda a atenção ao meu redor, impondo minha presença impetuosa e convicções unilaterais. Penso, sinceramente, que essa ilusão de poder somente refletia a fraqueza de tentar compensar uma lástima decrépita.

			Não sou superior, não sou inferior; sou eu! Igual e ao mesmo tempo diferente de todos. Um indivíduo unicamente criado para ser esta pessoa, esta alma infinita dentro deste corpo finito.

			Quanto aos meus caprichos, demasiadamente narcisistas, que necessitavam projetar a sombra nos outros para eu me sentir melhor...

			Não quero mais isso!
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			A sexta-feira começou maravilhosa. Sendo pleno verão, no mês de fevereiro, o sol estava, de fato, deslumbrante. Nahla, que era morena clara, alta e vaidosa, levantou-se cedo e iniciou sua rotina de higiene e embelezamento. Sairia em breve com as amigas drag queens para o feriado de carnaval.

			Escolheu usar certa peruca “negra como a noite”, como dizia. Vestiu sua bela blusa lilás e saia preta enviesada. Calçou sapatos pretos de salto médio; seria mais confortável do que usar salto alto durante muito tempo. Sua maquiagem e apresentação estavam impecáveis. Emoldurando seu momento diva, buscou sua coroa e cetro de rainha e, com eles, se admirou diante do espelho afixado em seu quarto. Fez pose de realeza, acenou e mandou beijinhos para si mesma. Envaidecida, após apreciar o seu glamour, guardou os acessórios. Conferiu novamente sua aparência e preparou-se para sair de casa.

			Enquanto aguardasse a carona, pretendia sentir-se a “poderosa do pedaço”. Ela sabia que a senhoria a tinha em alta conta, pois segundo declarou, “era sua inquilina favorita”. Nahla fazia questão de estar linda e reluzente para abrilhantar o dia, a começar pelo pátio da Vila.

			O nome era Vila Jasmim, no entanto tratava-se de um único lote amplo com oito pequenas casas. Até lembrava a Vila do Chaves1, porém maior e mais bonita. Cada vivenda possuía apenas um dormitório, banheiro, cozinha americana e uma minúscula varanda na frente. Não eram germinadas. Todas pintadas de cores diferentes e em tons suaves. As portas e janelas, de carvalho escuro com umbrais brancos. Aquele tipo de condomínio fechado era comum em algumas regiões do Distrito Federal2.

			A proprietária da Vila era Irene, senhora viúva e descendente de italianos, tinha olhos e cabelos castanhos. Era simpática, alegre e estava acima do seu peso ideal. Quando nova, trabalhou como enóloga; foi assim que conheceu seu marido, Matteo. Irene, cujo único filho vivia na Itália, também era moradora da Vila Jasmim. Habitava a casa branca, de número um, de todas, a mais ampla.

			Os inquilinos costumavam ser de menor poder aquisitivo, mas também acontecia de que alguns, não exatamente pobres, ocuparem a Vila Jasmim por valorizarem a beleza do lugar, a paz que havia ali, ou ainda, a simpatia da senhoria. Não era tão fácil conseguir morar lá, sempre havia uma lista de interessados para quando surgissem vagas. Naquela época todas as casinhas estavam ocupadas.

			Fernando, jovem moreno de estatura mediana, padeiro divorciado que frequentava academia e amava exibir o corpo bem definido, ocupava a casa dois, de cor azul.

			Na casa rosa, de número três, moravam Oshiro e Yuki, simpático casal de japoneses, proprietários de um restaurante estilo oriental. Estavam ali temporariamente, até que sua nova casa ficasse pronta.

			Elika, bela ruiva de olhos verdes, tinha vinte e um anos. Procurava não se envolver nas questões da Vila e valorizava muito sua privacidade. Trabalhava numa famosa loja de departamentos e residia na casa quatro, de cor verde musgo.

			Joana, senhora negra, morava na casa cinco, de cor cinza. Era uma mulher bem humorada, agradável, solteira e de meia-idade. Trabalhava como faxineira.

			A moradia de número seis, verde limão, tinha como locatário o senhor João, um carteiro com cerca de quarenta anos, de pele clara e franzino. Considerava-se um verdadeiro perito na arte de pressentir a intenção e índole das pessoas.

			Os recém-casados Hermes e Rita alugavam a casa amarela, de número sete. Ele, motoboy negro e magro, detinha grande apreço por sua motocicleta; tanto que decidiu pintá-la de cores horríveis para evitar o seu roubo. Rita era pequena, morena, magra, bonita, tinha um belo sorriso e longos cabelos negros. Trabalhava numa lanchonete.

			E finalmente, a rainha Nahla, que morava na privilegiada residência de cor lavanda, de número oito. A sua era a única casa alta e de varanda maior, que dava para a escada de acesso. Mas não era um sobrado, abaixo dela existia um tipo de depósito para a proprietária da Vila. Nele ficava guardada a motocicleta de Hermes.

			Irene escolheu o nome do lugar em homenagem ao pé de jasmim branco que havia ali, no lado esquerdo do terreno e que perfumava o lugar. Matteo plantou a árvore há muito tempo e como era falecido, a planta constituía um tesouro valioso para a dona. A Vila contava com alguns assentos para duas pessoas, porém abaixo da árvore foi colocado o bonito e grande banco rústico de madeira.

			A senhoria amava plantas ornamentais e mantinha várias delas espalhadas pelo condomínio: samambaias, antúrios vermelhos com flores que lembravam o desenho dum coração, plantas da felicidade, da amizade, da fortuna e da sorte; todas em belos vasos brancos.

			Nas paredes, muitas floreiras marrons penduradas, todas com flores lindas. Cada planta tinha sua importância e significado especial. Magnólias, azaleias, begônias, cíclames, gerânios, flores de maio e mini rosas. Irene cuidava diariamente delas e as regava duas ou três vezes por semana, dependendo do clima ou das peculiaridades da espécie.

			O pátio do lugar possuía generosa área livre. A senhoria o varria pelo menos uma vez por dia, à tarde, e o lavava quando regava as plantas. O piso, de pedra pirenópolis cor de rosa, servia de pano de fundo para a beleza da Vila. O chão estava sempre higienizado, de modo que os residentes poderiam sentarem-se nele tranquilamente se desejassem.

			A Vila Jasmim era linda e acolhedora, parecia um cartão postal. Irene tomava todos os cuidados para cumprir seu objetivo de que o lugar ficasse sempre limpo, lindo e florido, assim como uma bela vila italiana.
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			Como a casa de Elika ficava próxima da pluméria, era comum a moça sentar-se ali, no banco comprido, enquanto ouvia música, digitava no celular, conversava com Irene ou com sua amiga Lísias, que a visitava de vez em quando, aos fins de semana.

			Lísias, uma bela jovem, era a melhor amiga de Elika desde seus dez anos, quando chegou com a família, de mudança para aquela região. Seus cabelos eram levemente cacheados, os olhos bem expressivos, de cor castanho-esverdeada. Moça muito inteligente e estudiosa, que vivia alguns conflitos que se iniciaram com a morte prematura de sua mãe.

			Nahla, antes de ir ao pátio, olhou pela sua janela e ficou curiosa. Viu Elika e sua amiga visitante. As jovens conversavam animadas sobre como passariam o dia.

			— Hoje é sua vez de escolher — admitiu Elika sorrindo ao levantar o dedo indicador direito —, mas prefiro ir ao Shopping!

			— Sem problema! — Respondeu Lísias — Desde que antes a gente vá à piscina, minha pele está rachando com esse clima seco! Amanhã podemos ir de novo, se estiver tudo bem.

			— Combinado! — Concordou Elika animada. Porém em seguida conteve sua empolgação e avisou à Lísias — Disfarça “miga”, acho que finalmente vai conhecer a vizinha drag queen; ela estava olhando para nós.

			— Gente! — Exclamou Lísias surpresa — Nem sabia que tem um na Vila! Devia ter me avisado, esse povo costuma ter o pavio curto!

			— Tive receio de que se contasse seu pai não a deixaria voltar aqui. E a drag não costuma ficar em casa no sábado, que é geralmente quando você vem. Mas relaxa... é tranquila. Contanto que não pise no seu calo! — Explicou Elika baixinho.

			— E como vou saber quais são os “seus calos”? É como eu sempre digo: pessoas grossas são sensíveis... — Desabafou Lísias, em tom irônico.

			Ao tempo em que riam baixinho, Nahla, como se fosse uma celebridade, desceu as escadas de sua casa. Chegou ao pátio emanando seu ar de rainha. Viu que as moças riam e foi até elas.

			A rainha notou que Elika estava maquiada e bem arrumada, vestindo blusa preta, calça jeans da moda, calçava uma bela sandália alta e trazia no cabelo um lenço marrom rendado; estava linda. Diferente dela, a visitante usava camiseta cinza bastante comum, jeans totalmente sem graça. E onde, pelo amor da santa marmota, a menina conseguiu aquele exemplar de sapatilha horrorosa da década de setenta? — Refletiu inconformada — As roupas eram novas, porém simplórias e largas demais. Nahla não deixou de registrar que a jovem não usava cosméticos. Sentenciou: Era uma tentativa de suicídio estético!

			A transformista se postou à frente de Lísias — que ainda disfarçava um sorrisinho —, como que para tomar-lhe satisfações.

			A pequena aspirante a bicho-grilo — desfazendo totalmente o riso, impressionada e totalmente hipnotizada pela forte presença da transformista — a olhou bem nos olhos... e continuou olhando fixamente, curiosa, enquanto também era examinada.

			Nahla sentiu-se estranha, como se aquela criaturinha a quisesse despir com seu olhar. Não sentiu vergonha, mas ficou intrigada, reconhecendo que a mocinha a esquadrinhou milimétricamente e a invadiu, de certa forma. Essa aí é encrenca... — pensou.

			Distraiu-se com a jovem, que lhe pareceu enigmática e era muito bonita; atraente, de fato. Após conferir a aparência de Lísias, lembrou-se que deveria demonstrar magnificência. Logo reassumiu sua pose clássica e expressão refinadamente feminina.

			— Bom dia, crianças! Do que estão rindo, seria de “moi”? — Perguntou ao colocar as mãos na cintura, com elegância exagerada.

			— De jeito nenhum! — Mentiu Elika — Rimos é da ideia da minha amiga; contou que pretende capturar algum mico da Água Mineral3... daqueles que roubam o lanche da gente. Disse que vai escondê-lo na blusa, já que sempre quis um como animal de estimação.

			— Bom... acho que vai dar trabalho. — Comentou Nahla — Ou talvez fique contente demais com o esconderijo.

			— Não tínhamos pensado nisso! — Respondeu a visitante ainda sorrindo.

			— Como é seu nome, florzinha?

			— Lísias. E o seu?

			— Que gracioso e diferente! — Falou com voz afetuosa — Meu nome é Nahla. Também pode me chamar de rainha Nahla.

			Então Lísias se levantou para cumprimentá-la. A reverenciou, inclinando seu corpo para trás e flexionando as pernas — a esquerda na frente da direita, como achou que deveria ser — e abaixando a cabeça, disse:

			— Your Majesty...

			Ao tempo em que estendeu sua palma direita, como se fosse beijar-lhe a mão, tendo o cuidado de evitar invadir o espaço pessoal da rainha.

			Nahla a-mou aquele tratamento. Estendeu a mão em resposta à reverência e cumprimentou Lísias com mesura. Aproveitou para conferir a postura e silhueta da moça. Tentava adivinhar se ela e Elika eram namoradas.

			— Encantada! — Disse a transformista.

			— Muito prazer em conhecê-la, rainha Nahla! — Completou Lísias com um belo e simpático sorriso — É muito bonita!

			— Obrigada, princesinha! — Agradeceu reconhecendo a óbvia e bem-humorada teatralidade do cumprimento, porém a moça não expressava hipocrisia.

			— Lísias veio me visitar — informou Elika —, vamos passar o fim de semana juntas!

			— Interessante... — Divagou Nahla. Em seguida ficou animada — Tive uma ideia ma-ra-vi-lho-sa! Venham comigo! Eu e minhas amigas vamos à uma festa de casamento. A chácara está alugada para todo o feriado. Há vários quartos vagos e o lugar é lin-do! Inclusive tem uma piscina magnífica! Sem macaquinhos, eu acho. E... se quiserem voltar depois de amanhã, uma colega poderá trazê-las.

			— Agradeço muito a gentileza, entretanto, já tínhamos combinado outra coisa. Fica para a próxima vez, tudo bem? — Explicou Elika, tentando ser simpática.

			— Além do que, domingo temos que estar cedo na Igreja. — Revelou Lísias.

			— Igreja?! — Questionou com surpresa a drag queen, desfazendo totalmente a expressão de satisfação que trazia no rosto.

			— Sim! Nossa Igreja é evangélica. Combinamos de participar da Escola Bíblica. No outro fim de semana não temos nada previsto — Elika falou —, quem sabe podemos combinar alguma coisa, não?

			Nahla ficou perturbada por saber que eram crentes. Mudou o comportamento para um mais distanciado e respondeu com um sorriso amarelo:

			— É... quem sabe? Se surgir algo eu aviso.

			— Obrigada, senhora Nahla! — Disse Elika, sorridente.

			— Rainha Nahla! — Corrigiu Lísias.

			— Verdade! — Elika admitiu, fazendo reverências à rainha.

			Interessante... — Pensou Lísias — diante de situações assim, nem precisamos buscar a atitude adequada; ligamos automaticamente nosso “modus operandi” social. Sendo estudante de sociologia, meditou naquilo por algum tempo.

			A jovem meditou que, diferente do que havia imaginado, as drag queens nem sempre estavam cobertas de purpurina ou glitter; às vezes se vestiam como mulheres normais, com elegância exagerada, como tias meio afetadas.

			Foi quando ouviram a buzina. Era a carona de Nahla, que se despediu desejando bom feriado às duas e saiu apressadamente, rebolando e puxando sua pequena mala fúcsia com frasqueira da mesma cor acoplada e de rodinhas, super chique.

			As amigas ficaram quietas, em suspense, até que escutaram o carro se distanciar. Depois, explodiram em risos. E Elika repreendeu a amiga:

			— Sua louca! Rir perto de gays é tentativa de suicídio!

			— Mas eu nem o tinha visto ainda! O que confirma minhas palavras, são “sensíveis”...

			— Na verdade, ele é gentil... — revelou Elika, cruzando os braços, com atitude pensativa — por vezes, o vi varrer o pátio pela manhã... e arrumar a Vila, sem ninguém pedir. Quando faz isso, se veste como homem.

			Imediatamente Lísias considerou a possibilidade de vê-lo vestido daquela forma.

			— E... como ele fica? — Lísias perguntou, não resistindo à curiosidade — Vestido de homem?

			— Normal. — Elika respondeu sem perceber o velado interesse da amiga por trás da pergunta — Educado. Menos arrogante, na minha opinião. É gente boa, só achei bem curioso ter chamado a gente para a festa; nunca me convidou para nada antes. Deve ter gostado de você, “florzinha”. Provavelmente porque encarou a rainha.

			— Até parece! É mais fácil ter deduzido que somos um casal... você falou que passaríamos o final de semana “juntas”. Mas... o achei bonito e alto! Qual o nome dele de verdade?

			— Como assim, bonito? — Questionou Elika, inconformada — Está doida? Não sei o nome dele e nem vou perguntar!

			— Apesar de todo o reboco, peruca, sapato e roupa de tia, dá para ver que o homem é interessante. — Explicou Lísias.

			— “Véi”... você tem cada uma!

			Lísias percebeu que sua análise de Nahla soou inconveniente à amiga, sentiu que cruzou o limite da razoabilidade e resolveu mudar de assunto logo.

			— Enfim, vamos? Afinal, tenho que roubar o macaquinho. — Arrematou rindo.

			— Amiga, às vezes, parece que você é totalmente sem juízo mesmo!  — Exclamou Elika, rindo também.

			— Só esclarecendo, a ideia foi sua! Será que tem para vender? Eu até queria um mesmo... pena que agora, não vai dar. Talvez quando eu voltar de viagem.

			Depois de conferirem os itens de suas bolsas, foram ao seu passeio de melhores amigas. A verdade é que Lísias sentiu atração por aquele ser. Ainda que se vestisse de mulher, ela o viu como homem. Esperava vê-lo sem toda aquela fantasia.

			Continuando bastante curiosa, imaginou ainda como seriam as tais amigas que a rainha Nahla mencionou. Provavelmente, também transformistas. Pelo jeito, a tal festa seria animadíssima.

			

			
				
					1 El Chavo del otho, de Roberto Gómez Bolaños, 1.971

				

				
					2 Estado Sede da Capital Federal do Brasil

				

				
					3 Água Mineral – Parque Nacional de Brasília, Distrito Federal.

				

			

		


		
			
Amigas e amigas
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			Juvenal — Jennifer. Belo rapaz moreno, de estatura mediana. Gay desde sempre. Sua família, que era católica, nunca aceitou bem sua sexualidade. Os pais tentaram ajudá-lo, enviando-o para certo colégio interno religioso, almejavam transformá-lo em padre. Contudo, o resultado foi desastroso tanto para ele quanto para a instituição de ensino. Juvenal sonhava em obter alguma fórmula mágica que lhe permitisse ser aceito tal qual se sentia, sem ter que representar certos comportamentos para não desagradar os parentes.

			Seu pai lhe sugeriu seguir carreira militar, mas Juvenal não aceitou. Formou-se em Arquitetura, profissão em que se estabeleceu. No entanto, seguindo seu sonho antigo, estudou ballet clássico e jazz na escola de artes performáticas, OCA4. Assim, também se tornou coreógrafo no Distrito Federal.

			Assumiu o codinome “Jennifer” quando adolescente porque Juvenal começa com “J” e em razão de ser fã de Jennifer Beals, atriz e dançarina norte americana. Por vezes, quando entrava na boate Fênix Rúbia, o DJ tocava a música do cantor Gabriel Diniz, que tem o seu nome. Jennifer fazia sua dancinha especial e as amigas comemoravam.

			Mário — Maya. Sem a performance era um senhor bem simpático, calvo e de pele clara. O mais baixo deles. Hábil em comunicar-se com todos, tinha uma alegria contagiante e contava excelentes piadas. Mário era hétero. Pelo menos, o foi no passado. Inclusive costumava ser paquerador. Seu pai era dono de uma farmácia e, incentivado por ele, fez faculdade e formou-se farmacêutico; exercendo a profissão com muito gosto.

			Foi casado com a linda esteticista, Helke, mas não tiveram filhos. Vivia feliz com sua esposa e a família dela numa casa ampla; propriedade dele. Certo dia chegou mais cedo do trabalho e flagrou a mulher em infidelidade explícita com uma de suas clientes. Divorciou-se e decidiu nunca mais envolver-se em romance de qualquer espécie.

			Ainda revoltado com a traição, resolveu vestir-se de mulher para caricaturar a ex, aquela “criatura maléfica e desprezível”. Com o passar do tempo, tomou gosto pela performance e resolveu tornar-se drag queen em todas as ocasiões possíveis. Nunca revelou se continuava hétero. Certa vez disse — brincando — às colegas que tinha o gênero “fluido”, explicando que o nome “Maya” significava exatamente isso. Conheceu as amigas na Fênix Rúbia e desde então manteve amizade sincera com elas, há mais de cinco anos.

			Gômer — Lorena. Homem branco, muito bonito, loiro e de olhos azuis. Praticamente da mesma altura de Nahla, cerca de um metro e oitenta. Nem sempre estava como drag queen, porém habitualmente se vestia como mulher, mesmo em seu trabalho normal. Assim como as amigas, optou por não mudar seu gênero ou colocar implantes, apesar de ter-se submetido a procedimento cirúrgico para suavizar o pombo de Adão. Usava, invariavelmente, o tom suave da voz; uma verdadeira lady. Sendo magro, elegante, bem personificado, dono de fisionomia e expressões delicadas, e ainda porque contava com belos e naturais cabelos longos, muitos acreditavam que era, de fato, mulher.

			Filho de cristãos. Quando criança sofreu assédio sexual por parte de um tio. Infelizmente seus pais não souberam como agir naquela situação. Tentaram conversar com o filho da melhor maneira que podiam, porém nunca permitiram que falasse com psicólogos. Passado algum tempo, evitaram tocar no assunto. E aquilo virou um assunto proibido na família.

			Cresceu, casou e teve dois filhos. Vivia normalmente em família, entretanto trazia dentro de si grande frustração pelo conflito íntimo. Frequentava a Igreja assiduamente e era admirado pela sua bela voz. Nunca procurou apoio entre os amigos cristãos; julgava que todos os irmãos o rejeitariam tão logo soubessem de suas inclinações secretas. Dedicou-se à esposa e filhos. Empenhava-se em sublimar a homossexualidade, adaptando-se à vida religiosa.

			Dois anos depois que seu filho mais novo nasceu, Gômer sofreu um acidente. Após o período de hospitalização necessitou fazer fisioterapia e RPG. Durante o tratamento, apaixonou-se pelo terapeuta e não teve mais como manter seu casamento. Tendo passado quase uma década em seu novo relacionamento, seu amor o substituiu por alguém mais novo.

			Sendo um excelente e renomado dentista, manteve seu belo consultório e trabalhava ainda como voluntário numa ONG. Seus filhos, já crescidos, dificilmente o procuravam, ou eram visitados por ele.
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			Naquela sexta-feira de carnaval, as amigas que Nahla aguardava eram Jennifer e Maya. Lorena iria em outro carro, pois tinha vários compromissos marcados para o início da próxima semana e queria ter liberdade de cumprir normalmente sua agenda, podendo depois voltar à festa se ainda lhe fosse interessante.

			A cerimônia de casamento seria no sábado, porém passariam o feriado inteiro comemorando.

			Jennifer, para aquela ocasião, escolheu usar peruca castanha e vestido vermelho justo com detalhes em renda preta. Maya, que era baixa e até um tanto atarracada, usava vestido azul escuro de linho, peruca loira e sapatos de saltos altíssimos, por acreditar que pareceria mais esguia assim.

			Cada uma trazia sua bagagem no porta-malas.

			Nahla, ao ver suas amigas, as cumprimentou com sua saudação costumeira.

			— Glamourosas!

			— Glamourosa! — Responderam Jennifer e Maya.

			— Demoraram muito! — Ralhou ao entrar no carro — Estava ficando idosa!

			— Não quero te enganar, “cherry”, mas ainda está ficando idosa! — Afirmou Maya, caçoando.

			Todas riram e fizeram gracejos com o tema.

			— Conheci uma ninfeta hoje — contou Nahla —, amiga da minha vizinha ruivinha.

			— O projeto de periguete? — Perguntou Jennifer.

			— Ela mesma!

			— E como é a moçoila? — Maya inquiriu.

			— Novinha! Uma morena-pêssego que parece ter uns... quinze anos. Uma graça, de cabelos ondulados, olhos incrivelmente lindos e de um castanho-esverdeado bem incomum. Tem cinturinha de pilão e bumbum de dar inveja! Tantos dotes naturais... e aparentando saúde perfeita, mas, infelizmente, num total relaxo! Sem postura, sem esmalte, sem maquiagem e sem um pingo de graça. Fiquei incomodada!

			— “Croix”! A vida é mesmo injusta! — Comentou Jennifer, inconformada.

			— Com certeza, amiga! — Concordou Maya.

			— Se fosse ela, eu detonaria! — Confessou Nahla — Faria um estrago!

			— Fiquei curiosa... quando vamos vê-la? — Perguntou Jennifer.

			— Nem quero ver! — Declarou Maya.

			— Então... as convidei para a festa, já que tinha espaço no carro...

			— O QUÊ? Por que convidou?! — Replicou Maya, interrompendo a fala da amiga — Nada a ver!

			— Pensei em lhe dar umas dicas. Ela foi muito respeitosa comigo, vi certo potencial.

			— Foi “respeitosa” na sua frente. — Observou Maya.

			— Pode ser, mas pareceu bem sincera. Na verdade, deduzi que eram um casal — justificou Nahla —, a Elika contou que vão passar fim de semana “juntas”. Mas me enganei, falaram que vão à Igreja no domingo de manhã.

			— Igreja?! — Perguntaram as duas, surpresas.

			— Foi o que disseram. — Informou Nahla, mau humorada — Era só o que faltava: crentes na Vila Jasmim! Se começarem a evangelizar, mudo de lá correndo!

			— Ninguém merece! — Desabafou Jennifer.

			— Tão bonitinha e tão inexpressiva. A mãe deve ser uma mocoronga, rata de igreja! Daquelas que impede a filha até de assistir televisão, daí ela foge para a casa da amiga e enfia o pé na jaca!

			— Calma... — aconselhou Maya — se começar algum tipo de “caça às drags”, é só sair de lá. Pode voltar para o seu apartamento.

			— É complicado... está alugado e tem contrato. E me recuso a voltar a morar com minha mãe! Vou pesquisar mais sobre a ninfeta e esperar, ver no que vai dar. Gosto da Vila Jasmim, é tão acolhedora... e é o meu território, não o dela! — Esbravejou Nahla.

			— Tá, mas agora esquece isso, vamos nos divertir! — Advertiu Jennifer, tentando mudar de assunto e levantar o ânimo de Nahla.

			— Verdade! Sabe se os noivos vão usar terno ou vestido? — Perguntou Maya.

			— Parece que os dois vão usar terno branco. — Disse a rainha.

			Foram à festa e se divertiram bastante. O combinado era voltarem somente na terça feira, dependendo de como seriam aqueles dias. Nenhuma delas estava namorando, queriam apenas festejar e aproveitar a preguiça do feriadão. Jennifer, no entanto, esperava que surgisse alguém interessante.

			Apesar dos comentários que fez, Nahla ficou interessada na jovem mais do que admitiria.
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			Entrementes, as outras amigas, Lísias e Elika, ficaram na piscina durante toda a manhã. Ali, viram os micos trombadinhas, mas não tiveram aborrecimentos. O passeio foi divertido e agradável.

			À tarde foram ao Shopping que ficava mais perto, assistiram um filme e conversaram bastante. No sábado de manhã, retornaram à piscina. Depois voltariam à Vila, trocariam de roupas e iriam logo para a casa de Lísias. Queriam evitar o clima de carnaval; às vezes, as pessoas se empolgavam e ficavam mais abusadas.

			— Já decidiu, se vai aceitar a bolsa de estudos da Inglaterra? — Perguntou Elika, ao que Lísias reagiu com certo desânimo.

			— Acho que vou... parece que o Instituto é o top da Europa. Apesar disso, ainda estou insegura. Tenho dúvidas.

			— Quais são suas dúvidas?

			Lísias fechou os olhos, esticou a coluna, alongou o pescoço para os lados e respondeu.

			— Mudar para um país que não conheço, estudar num idioma que não domino, encarar uma cultura diferente... provavelmente, vou conviver com europeus esnobes. Se fosse na África seria mais interessante. Nunca fiquei à vontade com pessoas elitizadas.

			— Está dizendo que é incapaz de se adaptar por dois anos? Tem medo de ficar mais esnobe que eles? Não sei não... parece mais é que está com discriminação cultural.

			— Ui, amiga! Está severa comigo hoje... doeu! — Reclamou Lísias.

			— Não é bem assim! É que, às vezes, você se esconde... e esforça tanto para evitar certos tipos de preconceitos, que acaba desenvolvendo outros... piores!

			— Até parece que você é a estudante de sociologia! Em parte, pode estar certa, mas também me preocupo com minha família. Meu pai ainda não superou totalmente a perda. E tem a questão da Igreja; oficialmente estou afastada, porém ainda ajudo bastante. Sei que minha saída vai sobrecarregar as manas. — Lísias ficou quieta e pensativa, em seguida confessou — E... penso que o maior medo que sinto... é o de nem querer mais voltar.

			— Sabe que vai ter mesmo que cortar esse cordão umbilical. Todos vão seguir com a vida! A situação na Igreja vai se ajeitar. Quanto ao seu pai, o pior já passou há muito, agora está bem mais forte e ele tem suas irmãs!

			— Verdade, mas queria me sentir livre para pensar melhor sobre tudo. A iniciativa nem foi minha! Percebo que sou a filha problemática que vai para o reformatório. — Disse em tom exageradamente dramático.

			— Está reclamando de barriga cheia. Ah! se fosse comigo... ia correndo para a Europa!

			— Será mesmo? Deixaria o Marco?

			— Talvez... — Disse Elika com um sorriso malicioso.

			— Sei... — Respondeu a amiga, incrédula.
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			Chegaram à casa. Lísias precisou tocar a campainha e esperar a ajuda de Dona Ritinha, a empregada. A moça, mais uma vez, esqueceu de levar suas chaves quando saiu. Pantera, a linda pastora-belga de pelagem negra, cadela mascote da família, ficou pulando e latindo ansiosa pela chegada da jovem. Assim que entrou, Lísias cumprimentou a senhora, beijou o pai e foi brincar com Pantera.

			A família de Lísias era bem agradável. Davi, o pai, era um senhor jovial e carismático, lá pelos quarenta e poucos anos. Alto e elegante; tinha uma presença forte, afetuosa e acolhedora. Tanto Davi, quanto as irmãs de Lísias, Lídia e Lia, eram mais morenos, com cabelos, escuros e lisos. As moças tinham olhos de cor âmbar e, assim como Lísias, eram muito bonitas.

			A casa deles era ampla e elegante; um sobrado de cinco quartos. Na parte térrea ficava a pequena ante sala, com poltrona, armário cabideiro para casacos e guarda-chuvas; o lavabo; o quarto de hóspedes; o escritório e a grande sala de estar, junto à cozinha em conceito aberto, onde havia uma grande mesa para oito pessoas. A sala contava com sofás, uma grande televisão, mesinha de centro e um piano vertical; certamente, o lugar onde a família mais interagia. Suas portas francesas eram voltadas para o quintal.

			Em volta da casa, o gramado. E ao fundo dele, do lado direito, o pé de manga rosa. Perto da árvore, uma pequena mesa com quatro cadeiras de metal, pintadas de branco. Na extensão do muro direito foram plantadas tumbérgias, que o cobriram com sua folhagem espessa e lindas flores lilases. Do lado esquerdo da casa, a garagem coberta para três carros.

			Elika estava acostumada a frequentar a casa de Lísias. Tinham praticamente a mesma idade e eram amigas fiéis desde pequenas. Possuíam personalidades diferentes, mas se respeitavam e eram sinceras, sem medo de perder a amizade. As duas desenvolveram confiança mútua e tal cumplicidade que, os segredos entre elas, nunca foram contados a mais ninguém. Lísias sabia que a amiga não esperava que ela, necessariamente, atendesse suas expectativas. Esse sentimento era recíproco.

			

			
				
					4 OCA – Oficina Corpo e Arte. Escola de Dança – Mooca, São Paulo/SP

				

			

		


		
			
Mudanças
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			No domingo pela manhã, Davi, sua família e Elika foram à Igreja, para a Escola Bíblica.

			O templo era muito bonito, tinha a faixada branca e detalhes em azul. O nome da Igreja foi afixado na parte superior do lado direito. No centro, bem acima, ficava em destaque uma longa cruz dourada.

			A arquitetura era similar à de qualquer igreja evangélica. Possuía nave com capacidade para quatrocentas pessoas. As oito salas de aula ficavam no subsolo, onde também havia o salão de festas, os banheiros coletivos e a pequena cozinha, ao fundo. Tudo limpo e em ordem, conforme o eficiente trabalho do irmão Hércules, o zelador.

			Depois da escola, voltaram e almoçaram na casa de Lísias.

			No início da tarde Elika partiu, ainda encontraria o namorado antes de voltar à Vila Jasmim. Lísias ficou em casa normalmente. Planejou conversar com seu pai assim que ele tivesse tempo livre, de preferência, naquele mesmo dia. Desejava evitar stress, então ficou esperando uma boa oportunidade.

			Finalmente, Davi foi sentar-se num dos bancos sob a mangueira. Ele gostava muito daquela árvore porque dava sombra o ano todo. E, na época certa, produzia muitas frutas deliciosas, que ele amava saborear e compartilhar com os parentes e amigos.

			A moça se aproximou. Seu pai esperou que ela sentasse perto dele.

			— Lísias, minha filha, está tudo bem com você?

			— Está tudo bem sim. Queria conversar um assunto que é importante para mim, pode ser agora?

			— Sim, pode falar sobre sua viagem à Europa. — Disse de modo carinhoso — Seria isso?

			— É, pai. Eu não quero ir! — Afirmou a moça resoluta.

			— Por quê?

			— Me sinto como um missionário que desagradou a diretoria da Igreja e vai ser enviado com destino ao fim do mundo! — Lísias falou com expressão exagerada.

			— De jeito nenhum! — Rebateu Davi — Você vai para estudar! Conquistou algo importante, estou muito orgulhoso! Não acha que é primordial se dedicar à carreira que você mesma escolheu?

			— Pai, eu sei que foi o senhor... quem falou com a professora Kaeya para conseguir essa bolsa. — Relatou com expressão séria.

			— Ah... é isso? Bom... nem aconteceu assim. Ela me telefonou. Contou que se destacava na faculdade e perguntou o que eu achava da possibilidade de tentar o intercâmbio para você.

			— E o senhor disse que achava ótimo; sem falar comigo primeiro! Bem, independente de quem falou com quem, o fato é que decidiram por mim. Eu nem sabia sobre o assunto! — Esbravejou revoltada.

			Davi sentiu-se consternado, pendeu a cabeça para o lado direito, levantou as sobrancelhas e concluiu.

			— Lamento que esteja chateada. Julguei que amaria a ideia! Sem falar que, realmente, é o melhor.

			— Melhor para quem? Para o senhor? Para a Igreja?

			— Não ponha a Igreja no meio, Lísias!

			— Pai, a Igreja é o motivo! — Falou ainda revoltada — Caso contrário, não estaria me despachando para longe!

			— Nunca te despacharia! — Davi começou a falar de modo mais firme, mas não alterou o tom da voz — Estudar fora vai ser ótimo para você, é um investimento para o seu futuro!

			— Sabe, pai... parece que já decidiu isso há dois anos; ficou em dúvida entre mim e a Igreja, mas escolheu a Igreja.

			— Está sendo injusta! Saiu da membresia por decisão própria. Eu gostaria que ainda estivesse lá; ensinando, cantando e fazendo parte da equipe. Você é muito talentosa, filha. Precisamos de sua ajuda! — Disse Davi, tentando animá-la.

			— E eu... preciso do meu pai! Antes de tudo, o senhor ainda é o meu pai. — Falou fazendo drama.

			— Eu sei muito bem disso! E estou aqui para você e suas irmãs! O que deseja, filha? Quer desistir dos estudos? Desista! Porém, sequer pense em reclamar no futuro! Nem diga que nunca teve opções!

			— Não sei bem o que quero... estou insegura quanto à viagem.

			— Então... pense e decida. Ninguém vai o fará por você. Caso resolva desistir dessa belíssima oportunidade de estudo, por favor, reconcilie-se com a Igreja. O que houve já ficou para trás. É bom que volte.

			— Isso eu tenho certeza de que não quero! Nunca planejei que fosse daquele jeito, porém é claro que preciso defender minhas convicções! Caso contrário, vou ser invadida e serei transformada numa marionete sem pensamento próprio. Vou viver frustrada, angustiada e infeliz. E... gente infeliz... só dá trabalho!

			Davi se aproximou mais da filha. Fez carinho em seu rosto e afagou a cabeça dela. Ele era a única pessoa de quem Lísias aceitava bem aquele carinho.

			— Filha, você é jovem... vai ter muitas experiências, crescer ainda em vários aspectos, mas sempre terá que assumir a responsabilidade por suas escolhas.

			— Estou ciente disso. — Lísias continuava com o semblante rígido.

			— Eu compreendi bem o seu ponto de vista na ocasião. Sei que teve suas razões. Apesar de tudo, lembre-se de que precisa perdoar. O objetivo do perdão não é apenas absolver os causadores dos sofrimentos, mas principalmente, poupar e libertar a pessoa que sofreu. Se não, vai permanecer eternamente amargurada pelo passado. Precisa virar essa página!

			— Pai, eu não estou mais com raiva, nem amargurada pelo que houve. — A jovem demonstrou mais brandura — Só me sinto desconfortável lá. E pretendo sim, evitar novos aborrecimentos. Alguns irmãos ainda me olham atravessado.

			— Hum... e que tal voltar a fazer terapia? Pode ser bom! A gente procura outro psicólogo. Pense nisso.

			— Vou pensar. Sabe, tendo em vista a mudança de continente, considerei ficar morando na UFBra por enquanto; ver se acostumo com a ideia de viver num alojamento estudantil. O que acha?

			— Talvez seja bom, concordo! Após algum tempo, avalie bem o que pode perder e decida de uma vez!

			— Quem sabe... depois de dois anos de exílio, o senhor vai, finalmente, sentir a minha falta. — Disse com pesar.

			— Lísias, está fazendo drama! — Rebateu Davi de forma severa — Sinto sua falta todos os dias! Ainda mais que...

			— Já sei! — Ela o interrompeu — Ainda mais que sou “tão parecida com a mamãe”. Pois é, você sente falta é dela, não de mim! Mas está tudo bem.

			— Eu ia dizer: “ainda mais que” você tem a personalidade igual a minha. Me faz lembrar de mim mesmo quando jovem... com atitudes audaciosas e a boca grande; o que é mais marcante do que sua semelhança física com Laura.

			— Sei... — Respondeu ainda incrédula.

			— Nunca esqueça que eu te amo muito, filha. Vou apoiar o que decidir. Verdade!

			Lísias duvidou que o pai realmente a apoiaria irrestritamente, contudo achou por bem parar de cutucar a questão; melhor mudar de assunto.

			— Também planejo ficar mais tempo na casa da Elika. Privacidade é um conceito raro nas instalações da universidade, as coisas lá são diferentes... não estou acostumada. Mas vou voltar para cá sempre, nos fins de semana. Tudo bem?

			— Hum... e como é a casa da Elika, tem privacidade lá?

			— Sim! Muito mais do que na UFBra. — Respondeu empolgada; seu semblante se transformou ao falar da Vila Jasmim e passou a descrever o lugar e a casa da amiga. — É uma espécie de mini condomínio fechado. A maioria dos moradores é humilde. E todos são bem decentes, honestos e trabalhadores. Dona Irene é a senhoria, acho que é italiana... ela mantém o lugar muito limpo e arrumado. A casa da Elika só tem um quarto, mas é de bom tamanho, com duas camas de solteiro. A cozinha é boa, apesar de pequena; é do tipo americana com o pequeno balcão que dá para a sala, onde tem o sofá grande, poltrona, mesinha de centro e a televisão. No banheiro tem chuveiro e banheira. É legal! Na minha opinião é a melhor casa porque fica perto da árvore de jasmim, que eu a-mo!

			— Tudo bem! Parece que vai ser uma boa experiência. Filha, o que está passando é transitório, não é para sua vida toda. Lembra o que te falei... sobre o “todo”? Ele é “maior do que a soma das partes!”5.

			— É que, agora, estou inserida na “parte” crítica!

			— Vai passar... e sempre pode correr para o colo do seu papai. Eu vou estar aqui, você sabe disso. — Disse de forma suave, fazendo carinho nos cabelos dela.

			— Sei. Só espero que... se eu precisar realmente, não seja num dia de culto. — Fez charme novamente.

			— Se for, nem vou hesitar em largar o culto para lá. E não se esqueça de deixar anotado o endereço da Elika, para o caso de alguma urgência.

			Após a conversa, Lísias ainda se sentia perdida quanto àquela famigerada bolsa, que poderia ser um presente de grego ou uma bela oportunidade de aprendizado e crescimento. Pelo menos, quanto ao amor de seu pai, estava mais confortável e isso era o mais importante.

			As irmãs observavam de longe a conversa. Lídia, a mais velha, confessou à menor.

			— Ela tem sempre que fazer uma tempestade em copo d’água...

			— Lísias é manhosa demais! — Concluiu Lia.

			— E dramática!

			

			
				
					5 “O todo é maior do que a soma de suas partes” – Aristóteles – Metafísica, Livro VII. http://www.infoescola.com/psicologia/gestalt/.

				

			

		


		
			
A rainha na torre
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			A jovem fixou moradia no campus, contudo passava a maior parte da semana na Vila Jasmim; mesmo com a ausência de Elika, em razão do trabalho ou para ficar a sós com o namorado. Aos finais de semana, Lísias voltava à casa do pai. Começou a ir menos à Igreja, mas ajudava no que fosse possível.

			Nahla observou que a ninfeta estava, praticamente, morando na Vila. A partir daquilo e em reação ao fato de ter sido encarada quando se conheceram, decidiu que ia se vestir como mulher todos os dias. Deixaria bem claro e evidente, que nunca seria constrangida a comportar-se de forma diferente só porque havia uma crente ali. Queria ver se a moça ficaria incomodada.

			Certamente a transformista estava disposta a pagar o preço de levar mais de uma hora, diariamente, para entrar em sua performance feminina. Ainda assim manteria sua atitude, pois valia totalmente à pena. Dizia a si mesma: Eu sou uma rainha! Uma diva maravilhosa! Não vou me diminuir diante de ninguém nem de nada! Sou linda e valiosa! Nenhuma mocinha inexpressiva, ainda que seja um anteprojeto de tentação, vai me tirar do sério ou do salto!

			A rainha obrigou-se a permanecer o maior tempo possível em sua varanda, atenta a tudo, tal qual numa torre de vigia. Estava demarcando seu território e pronta para a briga.

			Lísias, ao contrário, sequer imaginava que a drag queen estivesse descontente com ela. Notou apenas que Nahla preferia ficar distante, diferente do que supôs que seria a interação entre elas. Afinal, de início, além de a rainha ter se mostrado receptiva, chegou a convidá-la para uma festa; houve certa sintonia entre elas. E a “florzinha” esperava vê-la sem a performance.

			A transformista monitorava sempre a jovem, quando esta ia para a faculdade e voltava, habitualmente nos mesmos horários. Nos fins de semana, a rainha ficava mais tranquila porque Lísias voltava para sua família.

			O tempo foi passando e Nahla continuava intrigada em relação à garota que teve a audácia de encará-la naquele dia.

			Irene evitava espionar a vida pessoal dos moradores. Apesar disso, percebeu que sua locatária favorita alterou o comportamento desde que Lísias começou a ficar períodos maiores ali. Sendo assim, Irene, curiosamente, passou a observar as duas. A senhoria se escondia num lugar estratégico, de onde tinha visão privilegiada das residências e do pátio.

			Os outros moradores não dispunham de tanto tempo livre, mas, assim como Irene, notaram que algo diferente acontecia com a rainha.

			Finalmente, em mais alguns dias, Nahla reconheceu que a jovem, no seu tempo livre, somente ficava quieta; estudando em seu laptop ou lendo um livro. Admitiu que Lísias sempre a cumprimentava com respeito e cordialidade, aparentemente sem preconceitos ou falsidades. E não estava pregando, nem exorcizando a ninguém. Pelo que via, a ocupação principal da garota era estudar e cuidar da própria vida. Nahla foi se desarmando em relação a moça, mas ainda estava curiosa.

			A ninfeta também tinha curiosidades em relação à Nahla; depois de tanto aguardar, já não via a hora de conhecer o homem por detrás da drag queen.

			Lísias gostava muito da Vila. Ficar deitada e quieta no banco, sob a sombra da árvore de jasmim, era como um pedacinho do paraíso. Estava ali, no seu lugar favorito do pátio, usando seu macacão preto largo e estudando num livro de sociologia do autor Max Weber.

			Nahla se aproximou e puxou conversa. Ela usava peruca castanha, um bonito vestido salmão com cinto fino e calçava sapatos claros, de salto.

			— Florzinha, como é estudiosa! — Disse em tom amistoso — Dá gosto ver o seu empenho!

			— Bom dia, rainha! Agradeço o elogio. E me desculpe, estou monopolizando o banco; gostaria de usar este espaço? — Perguntou a moça, levantando-se.

			— Não! Fica tranquila... aproveite o quanto quiser. Só aos finais de semana é que o pessoal do dominó e do truco usam o pátio, mas nem ficam neste lado.

			— É... eu soube. — Anuiu sorrindo.

			— Quanto aos seus estudos, qual o seu curso?

			— Estudo Ciências Sociais na UFBra. Faculdade é dureza!

			— De fato! Lembro-me bem. — Concordou Nahla.

			— Qual sua formação?

			— Informática! Ainda fiz ainda um semestre de arquitetura, outro de economia e sete de psicologia, mas abandonei as três.

			— Uau! A senhora é bem inteligente! Pena não ter concluído psicologia. Talvez devesse voltar a estudar, parece que gostava... dedicou-se por bastante tempo! E... seria bom ter uma amiga psicóloga.

			— Realmente gostava! Entretanto, a faculdade era cara e “custosa”. Fiquei meio sem paciência com tantos trabalhos e exigências! Daí, resolvi ter uma vida com mais qualidade.

			— Escolha interessante... e compreensível. Desculpe perguntar, mas trabalha na noite? Por favor, não se ofenda! Não é preconceito... é que, como estudo questões sociais, desenvolvi interesse pelo assunto.

			— Não me ofendi, querida! — Afirmou com simpatia — E não trabalho na noite, sou especialista em informática. Normalmente cumpro meu horário em casa, no meu computador. Mantenho vida social noturna, mas é por diversão. Porém... já atuei como acompanhante, por assim dizer. Isso faz parte do meu passado. Não tenho saudades daquela época, mas, nessa questão, posso servir de fonte de pesquisa, se quiser.

			— Puxa! É mesmo? — A jovem demonstrou surpresa — Agradeço muito. Vou querer sua ajuda sim, no futuro... se realmente estiver disposta. Seria “great”!

			— Ficaria honrada! — Nahla fez uma mesura, colocando a mão no peito.

			Sorriram e se despediram. A rainha voltou à sua torre. Gostou de ter conversado com a garota. Entendeu que Lísias era alguém cativante. Notou certa profundidade nela; longe de ser a esquisita que imaginou a princípio. Mudou sua opinião em relação à ninfeta.

			Ficou se perguntando o que menina comeria, já que Elika permanecia ausente. Porém, supôs que ela deveria estar acostumada a preparar algo para si; melhor não se intrometer mais.

			Lísias também deixou o pátio, foi tratar de sua refeição.
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			À tarde, a rainha viu a moça novamente sentada quieta sob a árvore e com fones de ouvido. Nahla, sentindo-se instigada — já não sabia dizer exatamente por qual intenção, pois havia se habituado a observar a jovem e sentia que seu olhar, inadvertidamente, se arrastava para o pátio, onde Lísias ficava —, queria, avidamente, descobrir mais sobre aquela pequena criatura. Lembrou-se de quando cursava psicologia e considerou que a “florzinha” seria um excelente alvo de estudos, ela lhe estimulava a curiosidade. Havia certo mistério ali; algo que a drag se desafiava a desvendar. Decretou-se a criar oportunidade de tentar fazer uma pequena anamnese na jovem.

			Aproximou-se novamente. E Lísias, mais uma vez, se levantou para lhe dar atenção.

			— Lindinha, parou de estudar? O que está ouvindo, posso saber?

			— É que às vezes preciso fazer uma pausa. Chego ao ponto em que as coisas se recusam a entrar na cabeça, então paro, escuto música ou faço outra coisa. Depois, volto a estudar.

			— E... onde está Elika?

			— Provavelmente na casa do namorado.

			— Como diria Lupcínio Rodrigues, “Esses moços... pobres moços...” — Comentou Nahla com sorriso sardônico.

			— Gosta de música antiga? — Perguntou curiosa.

			— Mas é lógico! Gosto de músicas boas, antigas ou novas. Quem não gosta? Inclusive, como perguntei antes, o que está ouvindo?

			— Neste momento, “Somos quem podemos ser”, do Engenheiros do Hawaí, uma das minhas favoritas. Antes, ouvia americanas na versão Ukelele, minha seleção de covers e outras MPB.

			— Você ouve covers?

			— Ah, sim! Alguns são maravilhosos e eu gosto de versões acústicas.

			— Tipo, quais?

			— Thiago Martini cantando “Apenas mais uma de amor”, do Lulu, Fadul cantando “Isso aqui”, do Ary Barroso. Na verdade, eles cantam juntos algumas.

			— Interessante... — Nahla estava cada vez mais curiosa.

			— Já ouviu o Laerte cantando “Inesquecível”, da dupla Sandy e Júnior, no YouTube?

			— Não. E ele é tão bom assim?

			— Mais do que, simplesmente, “bom”. É, definitivamente, inesquecível!

			— Hum... agora, vou ter que conferir. E quais são os outros, de MPB, que gosta?

			— Seria mais fácil dizer de quem não gosto — revelou Lísias sorrindo —, a música brasileira excelente e riquíssima! Gosto do Djavan, Titãs, Marisa Monte, Lenine, Papas da Língua, Los Hermanos, Ultraje a Rigor, Cidade Negra, Biquini Cavadão, Legião Urbana, Ney Matogrosso...

			Nahla se surpreendeu com a quantidade de cantores nomeados, contudo antes que percebesse, acabou interrompendo a moça assim que ouviu o nome de Ney. A rainha estava em pé, numa postura austera, mas quando o ouviu, mudou suas expressões e demostrou alegria. Sentou-se ao lado de Lísias no banco e cruzou as pernas, como uma mulher charmosa.

			— Não brinca?! Gosta do Ney Matogrosso?

			— Sim! Ele é bem expressivo.

			— Qual a sua favorita dele?

			— Para ser sincera, acho que dá empate, entre “Seu tipo” e “Viajante”.

			— Não a-cre-di-to! São justamente as que mais amo! E o que acha de “Sangue Latino”?

			— Gosto bastante, mas prefiro a versão do Nenhum de Nós.

			— Que gosto mais eclético! Ainda mais... sendo uma pessoa de igreja.

			— Crentes também ouvem música! Os jovens se reúnem sempre, tocam violão e cantam MPB, além de gospels, é claro.

			— Sei... — Duvidou da moça — E quem toca? Você?

			— Quem me dera! Infelizmente não sei tocar nada, apesar de amar músicas. O senhor toca? Desculpe, a senhora.

			— Não se desculpe, flor! Toco um pouco de violão.

			— Que bom! Qualquer dia pode tocar? Eu adoraria ouvir! — Pediu empolgada, com as mãos unidas em súplica.

			— Toco sim, se prometer cantar.

			— Bom, sou meio desafinada. — Falou sorrindo e acanhada.

			— Isso eu é quem vou decidir! Fica tranquila, o principal é se divertir! Ninguém espera que seja profissional.

			Nahla tomou gosto pela conversa. Era bom saber que tivessem afinidades. Resolveu continuar o papo e colher o máximo de informações para sua anamnese.

			— Ainda queria fazer outras perguntas...

			— Pode perguntar.

			— Se não quiser responder, tudo bem; sei que sou meio atrevida, às vezes.

			— Pergunte! — Insistiu Lísias — Estamos nos conhecendo.

			A drag queen sorriu satisfeita e continuou a entrevista.

			— Qual seu livro favorito? Fora a Bíblia, se for o caso.

			— “O pequeno príncipe”6.

			— Sério?! Mas parece que lê tanto... fiquei surpresa.

			— Leio bastante coisa, ainda mais, devido à faculdade. Mesmo assim, nenhum o substituiu. Minha mãe me deu um no meu primeiro ano na escola; costumávamos ler juntas. Ainda hoje considero um dos livros mais profundos e significativos que já foram escritos.

			— “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas”, não é?

			— É! E “Só se vê bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos”

			— Também gosto muito desse livro. E qual o melhor filme, de todos os tempos? 

			— “A lista de Schindler”7.

			— Curioso... por quê? — Nahla perguntou como se fosse a terapeuta da moça.

			— Geralmente evito ver filmes baseados em histórias reais, mas esse é diferente. O protagonista foi um verdadeiro herói, do jeito dele. Fez o que pôde e o que não pôde; salvou muitas pessoas.

			— É descendente de judeus?

			— Não que eu saiba. Fiquei fã do filme porque gosto de humanos normais, que tem a coragem de tomar as atitudes necessárias; ninguém precisa ter super poder para isso! Por que tantas perguntas?

			— Bisbilhotice.

			— Hum... e qual o seu filme favorito? Assim como a senhora, tenho curiosidades.

			— Ah... tente adivinhar!

			Ao falar, Nahla fez uma cara de mistério, sorriu, cruzou as mãos e as colocou sobre as pernas.

			Lísias avaliou que, como drag queen, ela deveria gostar de filmes voltados à ideologia de gênero, era o lógico. Então arriscou.

			— “Para Wong Foo, obrigado por tudo! Julie Newmar”8?

			— Não! — Disse Nahla enfática, porém em seguida ficou pensativa por alguns instantes e mudou de ideia — Espera aí, pensando bem... esse filme é muito bom mesmo. Vou ficar com ele!

			— Parece que não quer me dizer muito a seu respeito. Se dispôs a ser fonte de estudo, como antiga acompanhante e se nega me dizer a qual filme prefere? Não entendo...

			— Me perdoe, flor! É que sou meio tímida em certos assuntos. Por favor, releve sim? — A transformista fez uma expressão de retraimento.

			— Tudo bem! Mas, também quero conhecer você melhor.

			— Ah... fica tranquila, vamos ter bastante tempo para isso.

			Nahla começou a sentir-se à vontade com Lísias e como a moça não recusou responder as perguntas, julgou que poderia ir um pouquinho além.

			— Mudando de assunto, já almoçou?

			— Sim, faz tempo.

			— Gosta de cozinhar?

			— Agora, eu que digo: releve! Nessa área sou analfabeta. — Confessou rindo.

			— E o que comeu?

			Sincera e ingenuamente, Lísias apontou para a lixeira, mostrando a embalagem vazia de macarrão instantâneo, bastante conhecido.

			— Comi lamen com salsicha. Eu gosto.

			— O quê?! É um ultraje!

			— Como assim?!

			— Não é comida que se preze!

			— Claro que é!

			— Por favor, querida, nunca mais coma uma coisa dessas!

			— É a única coisa que sei preparar. E já me salvou de vários apuros! Isso e os pastéis da rodoviária, que são uma delícia!

			— Gosta mesmo disso?

			— Sim, é claro!

			— A Elika também gosta?

			— Não senhora! Ela prefere cozinhar algo mais elaborado. Deixou comida pronta, mas já acabou. 

			Nahla revirou os olhos, colocou as mãos sobre os quadris, suspirou e fez uma expressão indignada, como se tivesse sido ofendida. Levantou-se do banco.

			— Venha agora! Vou te dar uma refeição decente!

			Lísias ficou constrangida. Deduziu que a rainha era um tanto preconceituosa.

			— Não senhora! Nem tenho fome... estou bem. Não se preocupe.

			— Espera um pouco — disse Nahla, sem considerar o que lhe foi dito —, fica bem quietinha aí!

			A Drag foi à sua casa, pegou o telefone e desmarcou seus compromissos para aquela noite. Em seguida, voltou ao pátio.

			— Tem alguma atividade marcada para hoje? Se tiver desmarque.

			— Não tenho não, por quê?

			— Vai jantar comigo! Nem pense em voltar a comer aquilo! Vamos à minha casa! Vou ficar ofendida se recusar! E fica tranquila, sou de confiança.

			— Rainha, não se importa em perder tanto tempo comigo? Sei que tem que trabalhar. E... vou me sentir culpada; até desmarcou seus compromissos! Sinceramente, não precisa!

			— Florzinha, por acaso você me pediu para eu desmarcar alguma coisa?

			— Não.

			— E estou me lamentando ou dizendo que vou deixar de trabalhar por sua causa?

			— Não, mas...

			— Então, não se sinta culpada! Na verdade, está me fazendo um grande favor... eu estava tremendamente entediada! E não aceito não como resposta. Como já disse, vou ficar ofendida!

			Nahla demostrou impaciência. Entretanto, Lísias nem se moveu; não pretendia aceitar caridade da realeza.

			— Agradeço — Concluiu em tom controladamente suave —, mas é totalmente desnecessário. Pretendo pedir uma lasanha à noite. Além de eu não ser responsabilidade sua, já sou bem grandinha.

			Lísias falou de modo brando e educado, porém a transformista respondeu de forma resoluta.

			— Isso não está em discussão, já disse! Por acaso decidiu mesmo me ofender? Estou esperando. — Enquanto falava, Nahla cruzou os braços e aguardou, olhando firme para Lísias.

			Quando recebeu a ordem, a princípio, a garota simplesmente quis ignorar; não teria dificuldade nisso. Todavia, não queria ser grossa. A rainha, do jeito dela, estava preocupada e tentava ajudar. De outro ângulo, se aceitasse favores, certamente daria poder à nobreza. O que era algo que dificilmente valeria à pena. E Lísias também era orgulhosa. Depois pensou melhor; era só aceitar e, futuramente, retribuir a gentileza. O convite ou melhor, o edito real estava longe de ser uma missão difícil. A drag queen queria apenas ser uma boa vizinha. Talvez — calculou Lísias —, depois de conhecê-la melhor, a rainha finalmente relaxaria e, possivelmente, se vestiria como homem de vez em quando.

			Nahla, ainda de braços cruzados, continuou encarando a moça e manteve a posição desafiadora até que Lísias se levantou, arrumou seus livros e guardou os fones de ouvido. Assim que obedeceu, as duas foram à casa da rainha que, propositadamente, deixou a porta bem aberta.

			Irene as assistiu. Ouviu boa parte do diálogo e permaneceu quieta no seu esconderijo, pensando em que inteiração incomum seria aquela.
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			A casa de Nahla, assim como as outras, só tinha um quarto, contudo era um pouco maior do que a de Elika. A sala, quase o dobro do tamanho, por exemplo. A mobília, elegante e moderna. Frente ao sofá ficava a grande televisão, que a rainha usava como monitor para seu laptop. Junto à cozinha, uma mesa pequena para refeições, com apenas duas cadeiras. A porta do quarto era estilo celeiro, feita do mesmo material das portas externas e das janelas da Vila. A residência era limpa, muito bem arrumada, bonita e aconchegante.

			— Onde já se viu? — Continuava resmungando — Macarrão instantâneo com salsicha!

			— Sabe, rainha Nahla? Muitas pessoas têm bem menos do que isso para comer.

			— Bom... algo me diz que não é o seu caso!

			— De fato, não é. Graças a Deus!

			— Se importaria de me contar... como se mantém financeiramente?

			— Recebo uma boa mesada do meu pai.

			— E qual a profissão dele?

			— Por “profissão” quer dizer... de onde vem o seu sustento?

			— Sim, é óbvio!

			— É marceneiro e dono de uma marcenaria. — A jovem respondeu alegremente.

			— Que ótimo! Futuramente vai trabalhar com ele?

			— Penso que não. Minha irmã mais velha já o ajuda, ela está terminando o curso de Administração. Fui convidada a trabalhar com meu tio, no seu escritório de advocacia, mas somente vou decidir no futuro, após a minha formatura. O que quero mesmo é desenvolver algo na minha área de estudos, ligado à Sociologia.

			— Seria muito bom! E é bom que tenha opções. Seu pai também é crente?

			— Sim, senhora. Toda a minha família é!

			— E não se importam que fique tanto tempo na casa de sua amiga?

			— De jeito nenhum! Somos amigas desde a infância. Ela também fica na minha casa, de vez em quando. E só estou aqui porque meu pai autorizou.

			— É bom saber!

			Conversaram bastante e ouviram a play list de covers da garota. Na hora do jantar, Lísias fez uma oração rápida em silêncio, agradecendo o alimento. Nahla ficou intrigada com aquilo.

			— Sempre faz isso antes de comer?

			— Sim, é bom agradecer. Apesar de que... não sou formal, às vezes eu só falo: “Valeu, Pai!”. Meus pais nos ensinaram a dar graças, abençoar o alimento e quem preparou a refeição; portanto já dei graças por você. Muito obrigada pelo seu cuidado.

			— De nada, flor — respondeu Nahla, sorrindo satisfeita —, é um prazer!

			— Da próxima vez, eu cozinho, ok? — Propôs Lísias, confiante.

			— Agradeço, querida, mas dispenso macarrão instantâneo! Como você disse que não sabe fazer outra coisa...

			— Então me fale do que gosta e vou aprender a preparar, pode acreditar!

			— Acredito. Posso ensinar, se quiser.

			— Talvez... desde que eu prepare, é questão de honra!

			— Está bem então! — Respondeu Nahla educadamente, apesar de incrédula.

			Jantaram e começaram uma boa amizade. O que Lísias queria mesmo, era ver o homem por detrás daquilo tudo, no entanto. Ele cozinhava muito bem.

			Enquanto comiam, a rainha não conseguia decidir o que era pior; se era o macacão horroroso que Lísias vestia ou o fato de a jovem comer lamem com salsicha e ficar contente com aquilo. A transformista interpretou que, indiscutivelmente, deveria ter algo de muito errado com aquela miniatura de mulher, por parecer-lhe que ela julgava importante aprender a ser pobre.

			Ao se despedirem, inconformada com a falta de vaidade da garota, Nahla a presenteou com uma pequena caixa de madeira, onde disse haver certo batom bonito e apropriado para o tom da pele de Lísias. A moça agradeceu a lembrancinha com bastante educação.

			— Me senti uma indigente! — Confessou para Elika no dia seguinte, ao contar sobre o jantar que Nahla lhe preparou. A amiga gargalhou. Então Lísias mostrou a caixa que ganhou, porém nem sequer a abriu; há muito adquiriu resistência à ideia de se maquiar.

			Com Elika de volta à Vila, Lísias, diferente de antes, demostrou interesse em aprender uns truques de cozinha. Não queria que a rainha interpretasse que ela estava passando fome; tornou-se um tantinho mais cuidadosa com sua alimentação.
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			A drag queen ficou pensando na moça. Sentiu empatia por ela. Refletiu na possibilidade de ajudá-la de alguma forma. A rotina voltou ao normal, entretanto Nahla começou a ver na jovem um desafio. Meditou durante alguns dias e depois decretou em seu coração que assumiria Lísias como seu projeto particular. A jovem não teria a menor escolha, senão evoluir de lagarta, comedora de macarrão instantâneo, à mais linda borboleta. Seria o Projeto Monarca!

			Contou às amigas o seu plano. Comentou sobre o gosto culinário da moça e sua apatia em relação a vaidade. As drags passaram a semana falando no assunto ao celular e ou vídeo conferências, que aconteciam esporadicamente durante a semana. Eram amigas bem unidas.

			Quando Lorena, a mais velha, soube que Lísias era crente, aconselhou Nahla a desistir da ideia ou iria se aborrecer e, muito possivelmente, se arrepender amargamente no futuro. A família de Lorena era evangélica e ela se recordava dos problemas que teve no passado, ao “sair do armário”. Sabia  bem como alguns da Igreja podiam ser cruéis.

			Nahla não se deixou abater pelos comentários. Sentia-se na obrigação de fazer algo memorável pela pequenina, como se fosse responsável por ela. Firmou propósito de promover o desabrochar da personalidade de Lísias.

			Admitiu que, no dia em que a conheceu, sentiu preconceito, porém percebeu que a moça era como um diamante bruto. De fato, estava ansiosa para iniciar o Projeto; elegeu a “Habanera” 9 como tema. Assim, passou a tocar a música pelo menos uma vez por dia, para que Lísias a ouvisse.

			A melodia em si não garantia atingir o objetivo de preparar psicologicamente a garota para a transformação, mas certamente que ao ouvi-la, Nahla reforçava o hábito de pensar na lagarta constantemente, embora sequer ter se dado conta disso.

			Volta e meia, Lísias a via no pátio dançando e cantarolando a música baixinho, enquanto ajudava Irene com as plantas. A jovem achava graça; admirava a liberdade e a desenvoltura da rainha Nahla. Enfim, a música começou a contagiá-la aos poucos.

			Os dias foram passando e, como a universitária perdia-se envolvida em seus estudos, Nahla não conseguia mais conversar com ela como gostaria. Sentiu a falta dela.

			

			
				
					6 O Pequeno Príncipe - Saint-Exupéry. Antoine de - 1943

				

				
					7 Schindler’s List – Universal Pictures, Amblin Entertainment - 1993

				

				
					8 To Wong Foo Thanks for Everything, Julie Newmar – Universal Pictures, 1995

				

				
					9 Habanera - Ópera Carmem – Bizet. Georges - 1875.
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